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Vilela busca sonho 
O  desejo  de  ser  profissional 
leva o ex‐técnico do São Roque 
para  a  Noruega.  Parte  com 
saudades Pág. 4 
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EDITORIAL 
Concluímos agora o Calendário Regional de Provas e com ele as úlXmas disputas desta época desporXva, 
das quais “sobressaem” os [tulos de Veteranos para Paulo MaXas (Nível A) e Vítor Morais (Nível B).  
A  nível  nacional,  destaque meritório  à  ADC  Ponta  do  Pargo,  pela  excelente  prestação  na  Fase  Final  do 
Campeonato Nacional da 1ª Divisão Feminina, e no  fundo a  todas as 18  formações que  representaram 
condignamente a Madeira a nível nacional, não deixando de  referir os  jovens que pontualmente  foram 
deixando a sua marca nas diversas compeXções. 
Aproveitaremos  este  interregno  para,  reflecXndo  conjuntamente  sobre  o  que  se  passou,  podermos 
perspecXvar e organizar a próxima época desporXva. Boas férias… Paulo Melim 

Nesta Edição 

Ténis de Mesa foi à escola 
Acção de promoção trouxe alegria a dezenas 
de alunos da Escola do Lombo dos Aguiares, 
num  dia  que  certamente  tão  cedo  não 
esquecerão. Página 11 

Mais mesas na Camacha 
ATMM  e  Casa  do  Povo  da 
Camacha  celebraram  Pro‐
tocolo  de  desenvolvimento. 
Página 12 

As ambições de Ana 

Em  entrevista  ao  BM,  a  jogadora  da 
Ponta  do  Pargo  tanto  aborda  a 
derrota  na  final  frente  ao Mirandela, 
como  fala  do  início  de  carreira  e 
daquilo  que  quer  no  futuro.  A 
internacional  não  esconde  o  desejo 
de  j o ga r  no  e s t range i ro ,  d e 
preferência  em  Espanha  ou  França, 
quando  terminar  o  vínculo  ao  clube 
da Calheta. Pág. 2 e 3 

Três em um 
O São Roque conquistou os [tulos 
regionais  de  equipas  das  1ª  e  2ª 
Divisões  e  ainda  viu  o  “satélite” 
Santo  António  erguer  o  troféu  na 
3ª Divisão. Págs. 7 a 9 

Mas que Caramanchão! 
O  clube  de  Machico  sagrou‐se 
Campeão  Regional  da  1ª  Divisão 
Feminina  logo  na  temporada  de 
estreia.  Saiba  para  onde  foram  os 
outros troféus. Pág. 6 
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Ana Cristina Neves acabou a 
época em grande estilo, mas 

insatisfeita por ter sentido o título 
nacional escapar-lhe das mãos. 

de  pé”  foi  muito  graças  às  exibições  da  sua  jogadora 
madeirense. 
Apesar disso, não se pense que Ana ficou saXsfeita consigo 
própria. Habituada a vencer desde tenra idade, não esconde 
o  amargo  de  boca  que  senXu  após  a  final. «EsIvemos  tão 
perto e no fim pareceu que ficámos longe… Sabíamos que o 
adversário era mais forte, mas sempre Ivemos esperança. 
Depois  de  ganharmos  o  primeiro  jogo  acreditámos  mais, 
mas  o  segundo  jogo  não  correu  bem e  começámos mal  a 
“negra”», lamenta, insaXsfeita também com a sua prestação 
esta época. «Não foi das melhores. Apesar desta ponta final 
ter  sido  boa,  não  sinto  que  foi  suficiente  para  apagar  as 
derrotas que sofri com jogadoras com quem não devia ter 
perdido.» 

Da praia para a mesa 
Perder  é  um  verbo  que  Ana  parece  não  saber  conjugar. 
Começou  no  Ténis  de  Mesa  por  uma  estranha  influência 
familiar:  nas  idas  à  praia,  pais  e  irmão diverXam‐se  a  jogar 
nas (famosas) mesas de betão, mas não a deixavam pegar na 
raquete.  «Diziam  que  era  muito  pequena»,  recorda, 
explicando  que  aquela  aXtude  só  aumentou  a  curiosidade. 
Por  isso,  quando  o  “mano”  —  o  agora  treinador  Hélder 
Neves — foi para o Estreito, Ana acompanhou‐o para assisXr 
aos  treinos da bancada,  até  ao dia  em que  José Almeida  e 
Lino  Ferreira  derrotaram  a  Xmidez  da  jovem  e  lhe  deram 
também uma raquete. Isto foi aos 7 anos. Aos 8 Ana ganhou 
o  seu  primeiro  torneio…  a  nível  nacional.  «Foi  um  dos 
momentos  mais  importantes  da  minha  carreira»,  sorri. 
«Lembro‐me  como  se  fosse  hoje,  dessa  minha  primeira 
vitória e de receber a taça. Foi num torneio em Coimbra.» 

www.atmmadeira.com 

As campeãs não se medem aos palmos 

Não se pode dizer que esta época tenha sido 
de todo má para Ana CrisXna Neves. Estreou‐
se com a camisola da Ponta do Pargo, numa 
clara  tentaXva  do  clube  da  Calheta  em 
ombrear com o Mirandela na luta pelo [tulo 
e  o  certo  é  que  a  aposta  por  pouco  não 
r e s u l t o u .  D e p o i s  d e  t e r  p a s s a d o 
relaXvamente  despercebida  na  fase  regular 
do  campeonato,  Ana  “explodiu”  na  final, 
vencendo na primeira mão a Xie Juan (3‐2) e 
na  finalíssima  Yao  Tong  (3‐1).  A  Ponta  do 
Pargo não foi campeã nacional, mas se “caiu 
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Desejo  feito,  Ana  não  esconde  a  importância  da  psicologia  na  hora  de  ir  para  a  mesa.  «É  uma  parte 
extremamente  importante.  Para  conseguir  jogar  bem  tenho  de  estar  bem  comigo mesma,  quer  na  vida 
privada quer em tudo o resto, senão não consigo. Aliás, por isso mesmo é que tenho acompanhamento a 
esse nível», assume, sem esconder a pressão a que está sujeita. «O lado mau de quando se aInge um certo 
nível é o de não “podermos” perder com adversários de menor estatuto. E esta época não me correu bem 
também porque, lá está, a minha cabeça não estava no lugar certo.» 
O Ténis de Mesa faz parte da sua vida e deverá conXnuar assim por mais algum tempo. «Quero Irar um curso 
de massagem e auxiliar de fisioterapia e conciliar essa acIvidade com o Ténis de Mesa. Mas a minha maior 
ambição é jogar no estrangeiro, em Espanha ou França, para poder evoluir como jogadora. Em Portugal será 
muito di_cil», observa, lamentando o nível do Ténis de Mesa feminino nacional. «Já esteve bem melhor. Há 
menos qualidade e menos quanIdade.» 
Actualmente, após um curto período de férias, Ana Neves prepara a sua parXcipação nos Jogos da Lusofonia, 
que se realizam em Lisboa, entre os dias 11 e 19 de Julho, no qual parXciparão, além de Portugal, Cabo Verde, 
Guiné Bissau, Brasil,  São Tomé e Príncipe, Guiné Equatorial, Angola, Moçambique,  Índia,  Srilanka, Macau e 
Timor Leste. 

Quero evoluir no estrangeiro 
A explicação para estes precoces bons 
resultados: «Ao  contrário  dos  outros 
miúdos,  comecei  a  treinar  logo  na 
mesa, diziam que Inha jeito. Depois, 
sempre fui ensinada a ir para um jogo 
para  ganhar,  independentemente  do 
adver‐sário.» 
Resultado  desta  aXtude  espelha‐se 
nos  [tulos  na‐cionais  que  conquistou 
em  todos  os  escalões  por  onde 
passou,  demasiados  para  serem 
mencionados  nesta  página.  Mas, 
quando  se  gosta  tanto  de  ganhar,  as 
derrotas  são  mais  ditceis  de  engolir. 
«Tenho algumas marcantes, mas não 
quero falar sobre isso.» 
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Embora  não  seja  natural  da  ilha,  Afonso  Vilela  é  uma 
figura bem conhecida do Ténis de Mesa regional. Chegou 
há  sete  anos  para  jogar  no  Estreito  e  nos  úlXmos  anos 
firmou‐se na equipa técnica do São Roque. Vilela prepara‐
se agora para  iniciar outro ciclo da sua vida. «Vou para a 
Noruega,  para  um  clube  onde  joguei  quando  lá  esIve 
durante  um  ano  a  estudar,  ao  abrigo  do  programa 
Erasmus.  É  um  clube  só  com  formação,  não  tem 
compeIção  sénior,  e  vou  trabalhar  com  três  jogadores 
em  quem  eles  apostam  bastante»,  explicou  ao  Bola  na 
Mesa,  garanXndo  que,  desta  forma,  está  a  procurar 
concreXzar  o  seu  sonho.  «Pretendo  ser  profissional  de 
Ténis de Mesa, coisa que neste momento não é possível 
na Madeira: não posso ser destacado pelo IDRAM devido 
às minhas habilitações e, dada a  conjuntura actual, não 
há  clubes  que  permitam  dedicar‐me  por  inteiro  à 
modalidade.» 
A 1 de Agosto, quando a maioria dos portugueses começar 
de férias, Afonso Vilela terá o seu primeiro dia de trabalho 
no novo projecto. 
A  experiência  na  Madeira  não  esquecerá.  «Tive  a 
felicidade de trabalhar num dos maiores clubes de Ténis 
de Mesa de Portugal e com o melhor treinador do País, a 
quem  tenho  de  agradecer  todos  os  ensinamentos  e, 
sobretudo, a amizade.» 

Vilela despede‐se dos «melhores do País» 

Tão  cedo  Maria  Xiao  não  esquecerá  o  dia  10  de  Junho.  Neste  úlXmo  Dia  de  Portugal,  de  Camões  e  das 
Comunidades Portuguesas, a madeirense sagrou‐se pela primeira vez Campeã Nacional Absoluta. Sendo uma 
compeXção que reúne os melhores jogadores dos escalões sénior,  júnior e cadete, a sua vitória tem grande 
significado,  até  porque  pertence  ao  escalão  etário mais  baixo.  Nos masculinos,  Énio Mendes  (São  Roque) 
terminou na 3.ª posição. 
Maria ganhou também o Top 12 Nacional de  Jovens. Foi a  terceira vitória de Maria Xiao nesta compeXção, 
depois  de  2006  e  2008.  Nos masculinos,  o melhor madeirense  foi  Luís  André  Freitas  (ACM Madeira),  que 
alcançou o terceiro lugar do pódio. 

Maria absolutamente no Top 
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A  Selecção  da  Madeira  ficou  no  3.º  lugar,  em 
masculinos,  no  11º  Torneio  Ibérico.  Depois  de  ter 
terminado a fase de apuramento no 2.º posto do grupo, 
o  trio  madeirense,  composto  por  António  Rodrigues 
(ACM  Madeira),  Duarte  Livramento  (São  Roque)  e 
Duarte  Mendonça  (1.º  de  Maio),  perdeu  nas  meias‐
finais  com o Porto  (0‐3),  tendo depois  ganho a CasXlla 
León  (3‐0),  o  encontro  de  atribuição  do  úlXmo  degrau 
do  pódio.  Em  femininos,  a  equipa  madeirense, 
consXtuída  por  Carla  Caldeira  (São  Roque),  Jéssica 
Nóbrega  (Garachico)  e  Joana  Fernandes  (1.º  de Maio), 
ao classificar‐se em 3.º no grupo de apuramento, ficou 
relegada à disputa do 5.º  lugar da geral, mas o melhor 
que conseguiu foi o séXmo, fruto do triunfo ante CasXlla 
León. 
Na  compeXção  de  singulares,  Duarte  Mendonça  foi  o 
melhor  da  comiXva  madeirense,  que  incluiu  ainda  os 
treinadores  Lino  Ferreira  (CTAR  Madeira)  e  Ricardo 
Freitas  (1.º de Maio), para além de Roberto Fernandes 
(ATMM).  Duarte  chegou  aos  quartos‐de‐final,  quando 
perdeu  com  António  Chaves  (Andaluzia),  ficando  em 
sexto. 
Organizado pela ATM de Vila Real, esta prova, desXnada 
a  jogadores  sub‐13,  reuniu  selecções  regionais  de 
Portugal  (Madeira,  Bragança,  Porto  e  Vila  Real)  e  de 
Espanha  (Andaluzia, CasXlla León, CasXlla La Mancha e 
Comunidad Valenciana). 

No pódio Ibérico 
Duarte  Mendonça  foi  segundo  classificado  na 
prova  de  infanXs,  realizada  no  primeiro  dia  de 
Verão, no 33.º Torneio do Porto. Nesta derradeira 
compeXção  oficial  do  calendário  de  provas  da 
FPTM, o jogador do 1.º de Maio esteve em bom 
nível, tendo chegado à final do seu escalão. Aliás, 
o madeirense esteve a vencer por 2‐0, mas veio a 
consenXr  uma  inesperada  reviravolta  no 
marcador,  entregando  o  ouro  a  Paulo  Silva 
(Novelense). 

Duarte 2.º no Porto 

Boletim Julho 2009 



6 www.atmmadeira.com 

Associação de Ténis de Mesa da Madeira 

Bola na Mesa 

1ª Divisão Feminina  J  V  D  S/G  S/P  PTS


AD Caramanchão  10  9  1  39  22  28 

CTM GestLíder  10  8  2  37  16  26 

CD 1.º de Maio  10  7  3  33  24  26 

CTM Ponta do Sol B  10  3  7  22  34  16 

CD Garachico B  10  3  7  23  33  16 

GD Estreito B  10  0  10  15  40  9 

A maior  surpresa  dos  campeonatos  regionais  terá  sido  a  conquista  do  [tulo  da  1ª  Divisão  Feminina  pelo 
Caramanchão. Foi aquilo que se poderá chamar de uma estreia de luxo do clube de Machico nesta divisão. 
Nem o próprio Presidente desta colecXvidade acreditava que tal fosse possível. «Foi a primeira vez que esta 
equipa  jogou  como  federada, por  isso o objecIvo era  simplesmente parIcipar e  ver o que “isto”  ia dar. 
Queríamos  dar  oportunidade  a  estas  jogadoras  de  ganhar  experiência  mas,  à  medida  que  as  jornadas 
foram passando, constatámos que não éramos inferiores às outras equipas. Por isso, este jtulo foi muito 
saboroso, até porque houve luta até ao fim», contou Duarte Spínola. 
Na verdade, este foi o único campeonato que terminou sem invictos, com três equipas a lutarem até à úlXma 
jornada pelo título. Segundo o dirigente, o feito dará frutos ao Caramanchão, ressurgido precisamente com o 
Ténis de Mesa a 28 de Maio de 2002. «Vai dar‐nos incenIvo para trabalhar com mais afinco. 

As surpresas não surgem por acaso 

Já temos boas condições de treino no Pavilhão 
do  Caniçal,  invesImos  no  capítulo  técnico  e 
ao  nível  dos  equipamentos,  por  isso  este 
jtulo também não surge por acaso.» 
Troféu debaixo do braço, é tempo de pensar no 
futuro. «Tudo faz parte da equação. A ida aos 
nacionais não está descartada, mas temos de 
pensar bem sobre isso.» 
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I Divisão Masculina  J  V  D  S/G  S/P  PTS


CD São Roque B  20  20  0  80  10  60 

CCD São José  20  17  3  71  27  54 

ACM Madeira B  20  15  5  67  34  50 

Sp. Porto Santo B  20  14  6  65  35  48 

Sp. Madeira B  20  12  8  66  40  44 

Clube PT  20  11  9  53  50  42 

ADC P. Pargo B  20  7  13  37  63  34 

CD Santa Rita  20  6  14  39  66  32 

ADR Água de Pena  20  6  14  38  68  32 

CSD C. Lobos B  20  2  18  20  75  24 

ACD São João B  20  0  20  12  80  20 

nunca  facilitámos. Foi uma  compeIção agradável»,  resumiu, 
saXsfeito  com  a  época  que  realizou.  «Foi  um  ano  muito 
lucraIvo.  Tive  oportunidade  de  jogar  na  I  Divisão  Nacional, 
num  clube  que  é  um  dos  maiores  de  Portugal  e  sinto  que 
ganhei  muito  com  o  contacto  com  os  jogadores  da  equipa 
principal.» 
Depois  de  seis  anos  a  envergar  a  camisola  do  São  Roque, 
Rodrigo  Andrade  está  de  saída  para  o  1.º  de Maio,  onde  vai 
poder  “rodar”  a  nível  nacional.  «Para  mim,  esta  saída 
representa  uma  evolução,  pois  vou  para  um  clube  onde 
poderei jogar mais vezes, onde terei de trabalhar ainda mais 
para  podermos  concreIzar  os  objecIvos  que,  apesar  de 
diferentes, são ambiciosos.» 
À parte do gosto pelo desporto, Rodrigo Andrade tem em mãos 
projectos  pessoais  que  incluem mais  do que uma  raqueta  de 
ténis  de  mesa.  «A  minha  ambição  é  entrar  na  Polícia 
Judiciária. O meu  irmão é polícia e sinto uma certa atracção 
pela  invesIgação,  por  esse  mundo  de  crime…  isto  é,  para 
acabar com ele, é claro!» [risos] 

Na pista dos nacionais 
Oito anos depois o 
São Roque voltou a 
e r g u e r  o  ma i s 
presXgiante  [tulo 
regional,  o  da  1ª 
Divisão  Masculina, 
e  fê‐lo  de  forma 
autoritária,  ven‐
cendo  todos  os 
vinte  jogos  dis‐
putados  no  cam‐
peonato. A equi‐pa 
B dos sanro‐quinos 
esteve  imparável, 
per‐dendo  apenas 
dez sets — a vitória 
menos  expressiva 
foi por 4‐2 

Um  dos  jogadores  em  destaque  nesta 
formação  foi  Rodrigo  Andrade  (ao  centro 
na imagem). Este jovem, campeão nacional 
de equipas juniores em 07/08, foi chamado 
esta  época  para  trabalhar  com  a  equipa 
principal do clube e, naturalmente,  

notou‐se desde logo a 
sua  evolução  técnica. 
Olhando para as vinte 
jor‐nadas  disputadas, 
Andrade  não  tem 
dúvidas  quanto  à 
superioridade  do  São 
Roque.  «Não  foi  bem 
um  passe io,  mas 
jnhamos uma equipa 
ba s tante  fo r te  e 
h o m o g é n e a .  A s 
o u t r a s  e q u i p a s 
Inham um nível mais 
baixo,  mas  mesmo 
assim 
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2ª Divisão Masculina  J  V  D  S/G  S/P  PTS


CD São Roque C  18  18  0  72  13  54 

ACM Madeira C  18  14  4  60  30  46 

CD Garachico  18  12  6  63  39  42 

GD Estreito B  18  12  6  56  38  41 

CCD São José B  18  9  9  48  47  36 

Sp. Madeira C  18  9  9  49  43  36 

CSD C. Lobos C  18  7  11  39  52  32 

CTM Funchal  18  7  11  38  59  32 

CDE Porto da Cruz  18  2  16  14  68  22 

AD S. Roque Faial  18  1  17  15  69  20 

A  temporada  que  agora  finda  foi  de  ouro  para  o  São 
Roque,  no  que  às  compeXções  regionais  diz  respeito. 
Para além do [tulo da  I Divisão, conquistou também o 
ceptro da II Divisão e, como não há duas sem três, viu o 
seu “satélite”, o Santo António, vencer a III Divisão. 
No  escalão  secundário,  afirmou‐se  na  formação 
sanroquina João Marcelo. Desde os 9 anos a envergar a 
camisola do clube,  juntou ao seu ainda curto currículo 
mais  um  [tulo  regional,  desta  feita  conquistado  com 
inesperada  faci l idade.  «Foi  um  campeonato 
interessante,  porque  permiIu‐nos  conhecer  outras 
equipas e outros  jogadores, mas não  tão compeIIvo 
quanto esperávamos, pois  conquistámos o jtulo com 
algum  à‐vontade»,  confessou  Marcelo,  senXndo‐se 
agora  mais  confiante  relaXvamente  ao  futuro.  «A 
minha  ambição,  primeiro,  é  ser  campeão  regional,  e 
depois chegar à equipa principal do São Roque. É claro 
que não vai ser fácil mas…» 
Marcelo passou para o 10.º ano e, a pesar dos seus 16 
anos, tem já esquemaXzado aquilo que pretende, quer 
a nível desporXvo, quer a nível profissional.  

Hei‐de jogar até ficar velho 

«Quando  for  grande  quero  ser  arquitecto», 
revelou,  entre  risos.  «No  Ténis  de  Mesa  hei‐de 
ficar  até  ficar  velho.  Enquanto  puder  vou  jogar. 
Gosto  muito  desta  modalidade,  ninguém  se 
chateia,  somos  todos  amigos  e  o  ambiente  no 
São Roque é muito bom.» 
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Santo António está a começar… 

3ª DivisãoMasculina  J  V  D  S/G  S/P  PTS


CD Santo António  18  18  0  72  4  54 

CD São Roque D  18  15  3  64  28  48 

CTM Ponta do Sol  18  11  7  52  40  40 

CD 1º de Maio B  18  10  8  53  46  38 

ACM Madeira D  17  10  7  48  38  37 

AD Caramanchão  18  9  9  52  47  36 

Sp. Madeira D  18  7  11  40  50  32 

Sp. Porto Santo C  17  7  10  43  43  31 

CD Curral Freiras  18  2  13  13  68  22 

ADC P. Pargo C  18  0  18  7  72  18 

Director  do  São  Roque  há  uma  década,  começou  na 
modalidade aos 8 anos, contando no seu palmarés com [tulos 
nacionais de equipas da 1ª Divisão (99/00), de Cadetes (86/87) 
e Juniores (88/89 e 89/90), tendo integrado a primeira equipa 
da  RAM  (de  todas  as  modalidades)  a  parXcipar  numa 
compeXção europeia. Conta com diversos [tulos regionais, ao 
serviço de São Roque, 1.º de Maio, Andorinha e ACM Madeira. 
Esta  época,  aos  35  anos,  conquistou  mais  um,  agora  com  a 
camisola do Santo António. 
Após dois [tulos em outras tantas épocas, Renato Gouveia não 
esconde a ambição do clube da maior freguesia da Madeira. «A 
aposta  do  Santo  António  é  chegar  o  mais  rapidamente 
possível à 1ª Divisão Regional e depois logo se vê. Este clube 
tem  alguns  anos,  mas  estava  inacIvo,  então  eu  e  dois 
treinadores  do  São  Roque  (Ricardo  Faria  e  Nuno  Moniz) 
decidimos  reacIvá‐lo  para  podermos  jogar,  já  que  o  São 
Roque está presente em todas as divisões», explicou, dando a 
tácXca para a próxima época. «Uma vez que vamos para a 2ª 
Divisão e o Pedro Abreu vai sair (para a Universidade), vamos 
alterar a equipa, mas o objecIvo é subir.» 
Os números indicam que o Santo António deu um passeio esta 
época, mas o “às” da equipa diz que não foi bem assim. «A 3ª 
Divisão não é nada fraca, mas nós jnhamos uma equipa mais 
homogénea,  com  jogadores  de  um  nível  semelhante,  um 
pouco elevado para a 3ª Divisão — são todos adultos e com 
experiência  a  nível  nacional.  Depois,  encarámos  sempre  os 
jogos  sempre  com  rigor;  mesmo  depois  de  sabermos  que 
jnhamos  a  subida  garanIda, manIvemos  sempre  a mesma 
postura. Confesso que esperava encontrar mais dificuldades, 
mas no próximo ano será mais complicado.» 
Apesar do desnível compeXXvo entre algumas equipas, Renato 
Gouveia só vê virtudes no Regional. «Antes de mais, gostaria 
de  felicitar  a  ATMM  por  conInuar  a  apostar  nas  várias 
divisões regionais, permiIndo a um maior número de atletas 
a práIca conjnua, uma vez que todos os fins de semanas têm 
jogos e  isso é muito posiIvo. Acho que a grande virtude do 
Regional são as suas várias divisões.» 

Renato  Gouveia  é  uma  figura  bem 
conhecida do Ténis de Mesa regional.  
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O  Bom  Sucesso  sagrou‐se 
Campeão  Regional  da  4ª  Divisão, 
ao vencer na Fase Final os outros 
dois  vencedores  da  fase  regular 
do campeonato, o CTM Funchal B 
e o Água de Pena B. No encontro 
dec i s i vo,  a  fo rmação  azu l 
superiorizou‐se  à  machiquense, 
por  4‐1,  tendo  a  equipa  da 
“capital” encerrado o pódio. 
Na equipa “azul‐bebé”, esteve em 
destaque  António  Miguel.  Tendo 
já  passado  pela  3ª  Divisão 
Nacional,  a  sua  experiência 
revelou‐se  determinante,  mas 
r e cu s a  c h ama r  p a s s e i o  à 
campanha  desta  época. «Não  há 
passeios no Ténis de Mesa. O que 
há é aplicação em todos os jogos, 
só assim as coisas podem tornar‐
se  mais  fáceis.  A  nossa  equipa 
era  niIdamente  mais  forte, 
muito  embora,  na  Fase  Final,  a 
Água  de  Pena  tenha  sido  um 
bom  adversário.  De  qualquer 
modo,  esperava  encontrar  mais 
bons valores nesta divisão.» 
Quanto  às  pretensões  do  Bom 
Sucesso, Miguel é claro.  

Um (Bom) Sucesso para manter 
«Há  um  projecto  que  visa,  em 
três/quatro  anos,  chegar  à  1ª 
Divisão  Regional,  para  depois 
tentar  chegar  à  compeIção 
nacional. Neste espaço de  tempo, 
vamos  apostar  na  formação, 
estabelecendo  protocolos  de 
cooperação  com outros  clubes  ou 
escolas,  para  dar  oportunidade 
p a r a  o u t r o s  j o g a d o r e s 
aparecerem.  Já  sabemos  que  os 
apoios estão cada vez mais di_ceis 
de  obter  e  a  forma  de  os  ren‐
tabilizar  é  apostar  nos  ma‐
deirenses,  porque  quem  fica  na 
ilha é quem dá e dará o corpo ao 
manifesto.  Os  estrangeiros  estão 
cá de passagem.» 
Para  já,  a  prioridade  é  encontrar 
mais  espaços.  «O  Bom  Sucesso 
tem  de  encontrar  um  local  para 
ter  melhores  condições  de 
trabalho e uma pessoa que possa 
liderar este processo. O clube tem 
duas  carrinhas,  uma  sede  em 
condições,  mas  esta  modalidade 
precisa  de  um  espaço,  que  pode 
surgir  na  sequência  de  um  pro‐
tocolo com uma escola.» 
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Dezenas de pequenos estudantes, da Escola EB1/PE do Lombo dos Aguiares, desfrutaram de uma acção de 
divulgação de Ténis de Mesa, numa iniciaXva concertada com o CD São Roque. Realizada na semana em que 
se  assinalou  o  Dia  da  Criança,  a  acXvidade  permiXu  aos  mais  novos  um  contacto  mais  directo  com  a 
modalidade  e  respecXvas  técnicas,  dando  simultaneamente  aos  mais  velhos  aquela  sempre  refrescante  e 
alegre sensação do dever cumprido. 
Os  jogadores  do  clube  sanroquino  puderam,  também  eles,  diverXr‐se  durante  as  exibições  com  que 
presentearam e  surpreenderam os miúdos, que não  calaram o  seu espanto perante as habilidades de Énio 
Mendes, Mariana Gonçalves, Rodrigo Andrade ou Vitaly Efimov.  Já o  treinador do clube, Ricardo Faria, não 
deixou de explicar como obter melhores resultados mercê de exercícios de coordenação bola/raquete. 

Alegria de miúdos e graúdos 

Pestana cinco estrelas 
Celso Pestana foi o mais forte no 2.º Torneio dos Regionais, disputado no 
úlXmo fim‐de‐semana de  Junho,  no Pavilhão Bartolomeu Perestrelo,  por 
cerca de 120 jogadores. Divididos em dois grupos, consoante a divisão em 
que  militavam,  os  jogadores  emprestaram  à  iniciaXva  um  considerável 
êxito. Assim, no grupo desXnado àqueles que disputaram os Campeonatos 
Regionais da 1.ª e 2.ª Divisão Masculina, numa final renhida, Pestana (São 
José) venceu Ricardo Garcês (São Roque B), por 3‐2. No terceiro lugar ficou 
João Marcelo (São Roque C). Na prova dirigida aos jogadores da 3.ª e 4.ª 
Divisões Masculina e I Divisão Feminina, foi Nuno Moniz (Santo António) o 
mais  forte,  tendo baXdo, noutra final emocionante, Pedro Pombo (Ponta 
do Sol), por 3‐2. Ao derradeiro  degrau do pódio subiu Alexandre Gantzias 
(São Roque). 
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A  Associação  de  Ténis  de Mesa  da Madeira  e  a  Casa  do  Povo  da  Camacha  celebraram  um  protocolo  de 
cooperação, visando o desenvolvimento da modalidade naquela pitoresca  freguesia. Ficou acordado que a 
ATMM  apoiará  o  apetrechamento,  com material  específico  da  modalidade,    da  sala  polivalente  da  CPC, 
ficando  esta  incumbida de  arXcular  com as  enXdades  interessadas  os  horários  de  uXlização do  espaço. O 
protocolo, que vigorará até Maio de 2011,  inclui um financiamento por parte da CPC,  referente a 50% do 
valor  do  material  colocado,  ao  passo  que  a  ATMM  ficará  também  responsável  pela  colaboração  a  nível 
técnico  e  material  em  futuras  iniciaXvas,  para  além  da  oferta  de  raquetes  e  bolas  de  Ténis  de  Mesa.  O 
documento foi subscrito por Elsa de Nóbrega e Paulo Melim, Presidente da CPC e Vice‐Presidente da ATMM, 
respecXvamente. 

Camacha tem mais Ténis de Mesa 

Campeão descansa na Madeira 
Depois de (mais) uma temporada histórica, em que se sagrou Campeão 
da Alemanha e Campeão da Europa por Equipas, Marcos Freitas voltou 
à Madeira para descansar e recarregar baterias para uma nova época na 
ditcil e compeXXva Liga Alemã. Recorde‐se que o jogador internacional 
madeirense  optou  por  sair  do  Borussia  Düsseldorf  e  ingressar  no  TTC 
indeland  Jülich  na  próxima  época,  clube  onde  procurará  ter  um papel 
preponderante  na  luta  pela  manutenção  no  principal  escalão 
germânico. 
Na Madeira, Marcos Freitas tem aproveitado para “matar” as saudades 
da  espetada  que  tanto  aprecia,  bem  como  dedicar‐se  aos  seus 
“hobbies”  preferidos:  ir  à  praia  e  estar  com os  amigos.  Estes  e  outros 
temas  farão parte da entrevista que o craque vai  conceder ao Bola na 
Mesa.  
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Árbitros e Veteranos em convívio 

O  Encontro  Regional  de  Árbitros  e  a  Acção  de  Reciclagem  Nacional  de  Árbitros  inauguraram  o  rol  de 
acXvidades  de  Julho. O  Encontro  serviu  para  os  homens  dos marcadores  analisarem assuntos  de  interesse 
para a classe, numa iniciaXva que contou com a presença de José Reis, Presidente do CNA. A Reciclagem e o 
Teste Anual definirá a hierarquia do Quadro Nacional de Árbitros em 09/10. 
No domingo passado, na B. Perestrelo, realizou‐se o Torneio de Veteranos, desXnado a todos os agentes da 
modalidade com mais de 35 anos. No Nível A, o melhor foi Paulo MaXas (ACM), que venceu na final Renato 
Gouveia (Sto. António), por 3‐1. No nível B, Vítor Morais (ACM) foi mais forte na final frente a Hélder Melim 
(C.  Lobos),  vencendo  por  3‐0.  Depois  dos  jogos,  um  almoço  convívio  assinalou  simbolicamente  o  final  da 
época 08/09, no que ao âmbito regional diz respeito. 
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